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RESUMO: O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) é uma leguminosa importante para a 

segurança alimentar, mas é afetado pelo estresse salino nas fases vegetativas e de produção. A 

análise científica baseada na Web of Science e Scopus visa entender os pontos críticos e 

estudados sobre feijão-caupi com estresse salino. As publicações relacionadas as pesquisas 

sobre feijão-caupi com estresse salino entre 1973 a 2025 foram selecionadas como objetos de 

pesquisa. O VOSviewer foi usado para fornecer uma revisão abrangente do feijão-caupi com 

estresse salino em termos de mapa de co-ocorrência da colaboração de pesquisadores, a rede de 

palavras-chave baseada no método de co-ocorrência e o mapa de visualização da densidade de 

cooperação entre países. Os resultados da análise revelaram que em termos de número de 

artigos, de Lacerda, Claudivan Feitosa é o autor com mais artigos publicados. Por meio da 

análise de cocitação de palavras-chave, foi determinado que as principais áreas de pesquisa 

deste tópico se concentram em estresse salino e fisiologia de plantas, genética e genômica 

funcional, crescimento, desenvolvimento e nutrição, genótipos e variabilidade genética, 

bioquímica e metabolismo sob estresse salino e relações simbióticas e microbiana. 
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Cowpea management under saline stress: Scientometric Analysis 

 

ABSTRACT: Cowpea (Vigna unguiculata L. Walp.) is a critical legume crop for food security, 

but it is affected by salt stress in both vegetative and production stages. The scientific analysis 

based on Web of Science and Scopus aims to understand the critical and studied points about 

cowpea under salt stress. Publications related to research on cowpea under salt stress between 
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1973 and 2025 were selected as research objects. VOSviewer was used to provide a 

comprehensive review of cowpea under salt stress regarding the co-occurrence map of 

researcher collaboration, the keyword network based on the co-occurrence method, and the 

visualization map of cooperation density between countries. The analysis results revealed that, 

in terms of the number of articles, de Lacerda, Claudivan Feitosa, is the author with the most 

published articles. Through keyword co-citation analysis, it is determined that the main research 

areas of this topic focus on saline stress and plant physiology, genetics and functional genomics, 

growth, development and nutrition, genotypes and genetic variability, biochemistry and 

metabolism under saline stress, and symbiotic and microbial relationships. 

KEYWORDS: salinity; Vigna unguiculata; VOSviewer. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As mudanças climáticas configuram-se como um dos maiores entraves à agricultura 

global, com implicações diretas sobre a segurança alimentar. Nas últimas décadas, alterações 

ambientais intensas e o crescimento populacional, têm comprometido a produtividade e a 

sustentabilidade dos sistemas agrícolas. A exposição recorrente a eventos climáticos extremos 

representa um desafio para a sobrevivência vegetal, especialmente em regiões áridas e 

semiáridas. O aumento das temperaturas globais intensifica a ocorrência de estresses abióticos 

como seca, alagamento, salinização e alterações na disponibilidade de nutrientes no solo, os 

quais impactam negativamente o crescimento e o rendimento das plantas. Nesse contexto, o 

agravamento dos estresses abióticos decorrente das mudanças climáticas representa uma das 

principais limitações ao desenvolvimento vegetal em escala global. Entre esses fatores, a 

salinidade do solo exerce efeitos adversos marcantes sobre características morfológicas, 

bioquímicas e fisiológicas das plantas, afetando diretamente o desempenho e a produtividade 

das culturas (Junaid & Gokce, 2024; Nurrahma et al., 2024).  

Ele é caracterizado pelo acúmulo excessivo de sais solúveis no solo, resultando em altas 

concentrações de cátions (K⁺, Mg²⁺, Ca²⁺ e Na⁺) e ânions (NO₃⁻, HCO₃⁻, SO₄²⁻ e Cl⁻), o que tem 

impacto direto na germinação das sementes, no crescimento e no desenvolvimento das plantas. 

Ademais os sais afetam negativamente processos fisiológicos essenciais, como a absorção de 

água e nutrientes, a fotossíntese e o equilíbrio iônico celular, ocasionando diminuições da 

produtividade agrícola (Zheng et al., 2025).  
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Espécies cultivadas variam amplamente em sua tolerância ao sal, sendo que culturas 

sensíveis sofrem perdas significativas sob essas condições. Dentre as espécies cultivadas, 

destaca-se o feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.), uma leguminosa de grande importância 

socioeconômica em regiões semiáridas, tem sido objeto de estudos quanto à sua resposta ao 

estresse salino, pois, embora apresente certo nível de tolerância, o excesso de sais pode 

comprometer sua produtividade e o desempenho fisiológico (Afonso et al., 2025).  

Diante dos desafios impostos pelo estresse salino à agricultura, torna-se fundamental 

compreender como a ciência tem abordado essa temática ao longo do tempo. Nesse contexto, a 

cienciometria surge como uma ferramenta essencial para a análise quantitativa da produção 

científica, permitindo identificar tendências, lacunas de conhecimento, colaborações entre 

pesquisadores e instituições, além de avaliar o impacto e a visibilidade de publicações em áreas 

específicas. Ao aplicar métodos cienciométricos ao estudo do estresse salino em culturas como 

o feijão-caupi, é possível mapear o avanço do conhecimento científico, verificar quais países e 

autores têm se destacado nas pesquisas, bem como subsidiar decisões estratégicas para o 

direcionamento de novos estudos e políticas públicas voltadas ao desenvolvimento de 

tecnologias mais resilientes e sustentáveis (Khosravi et al., 2024). Portanto, neste estudo, 

objetivamos apresentar o estado atual do conhecimento científico sobre o feijão-caupi sob 

estresse salino, por meio de uma revisão sistemática e de uma análise de mapeamento científico. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

No presente estudo realizou-se uma revisão sistemática utilizando como fontes os bancos 

de dados do Scopus (www.scopus.com) e do Web of Science (WoS) (www.webofscience.com). 

Portanto, a fórmula de pesquisa foi determinada como ("Vigna unguiculata" OR “Vigna-

unguiculata” OR “Cowpea Vigna-unguiculata (L). Walp” OR “Cowpea” AND (“Salt stress” 

OR “Salinity”)). Para a busca, foi considerado o período completo de publicação em cada banco 

de dados: de 1987 para o Scopus e de 1948 para o WoS até maio de 2025.  

Realizou-se uma inspeção visual dos arquivos e foi excluído revisões, artigos de 

comentários, versões anteriores de estudos já corrigidos e artigos que não se enquadravam no 

escopo deste estudo. O mapeamento científico e as análises estatísticas descritivas foram 

realizadas utilizando o software VOSviewer. Para as análises ciênciométricas, foram 

considerados exclusivamente os estudos indexados na base de dados Scopus.  
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Para analisar a estrutura da ciência nos estudos de feijão-caupi com estresse salino foram 

geradas uma análise de rede colaborativa entre autores, uma rede de palavras-chave baseada no 

método de coocorrência e a mapa de visualização da densidade de cooperação entre países 

usando o software VOSviewer versão 1.6.20 conforme método descrito por (Bonou et al., 

2025). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As literaturas pesquisadas foram primeiramente processadas e removidas as irrelevantes, 

e um total de 308 publicações e 13230 referencias foram obtidos. A média de 5,92 publicações 

por ano de 1973 a 2025 estava disponível no campo de estudo de feijão-caupi com estresse 

salino. Essas literaturas envolveram 1249 autores e geraram um total de 2021 palavras-chave. 

A rede colaborativa de autores permite a análise dos principais autores e colaborações dentro 

do campo de estudo de feijão-caupi com estresse salino entre 1973 e maio de 2025.  

A análise dos principais autores e seus relacionamentos colaborativos foi realizada pelo 

VOSviewer para gerar um mapa de co-ocorrência de autores, conforme (Figura 1). Essa rede 

de colaboração entre os autores os agrupou em 08 grupos. Os nós coloridos representam os 

autores, e o tamanho indica o número de colaborações (centralidade), enquanto as arestas 

indicam as publicações conjuntas. As cores refletem grupos ou clusters de pesquisa 

colaborativa, que indicam linhas de pesquisa ou áreas temáticas.  

O autor de Lacerda, Claudivan Feitosa destaca-se como o nó central da rede, integrando-

se a diversos subgrupos e atuando como elo entre múltiplos pesquisadores, o que evidencia sua 

forte influência e colaboração interdisciplinar na área. Ao seu redor, observa-se no mesmo 

cluster os nomes como Silva, Francisco Leandro Barbosa e Neves, Antônia Leila Rocha, 

formando uma rede coesa voltada à fisiologia e manejo do estresse salino. O cluster azul, 

liderado por Prisco, José Targino e Gomes-Filho, Enéas, indica outra importante rede de 

colaboração, voltada à bioquímica. Já o cluster vermelho, com ênfase em Neto, Miguel Ferreira, 

da Silva Sá, Franscisco Vanies, destaca uma rede mais fechada, relacionada a estudos em 

qualidade da água para irrigação. Esses agrupamentos revelam a formação de núcleos 

científicos com abordagens complementares sobre o estresse salino em vigna unguiculata, 

reforçando a importância da colaboração entre grupos de pesquisa para o avanço do 

conhecimento nessa área. A visualização também evidencia a atuação de pesquisadores com 

papel estratégico na conexão entre diferentes redes, o que favorece a interdisciplinaridade e a 
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difusão do conhecimento científico. Para a maioria desses grupos, de acordo com o índice h, os 

autores mais produtivos mostraram os maiores valores de centralidade de intermediação. Os 5 

principais autores com o maior número de artigos publicados são de Lacerda, Claudivan Feitosa 

(28); Gomes-Filho, Eneas (19); Silveira, Joaquim Albenisio Gomes (18); Prisco, José Tarquinio 

(16) e Gheyi, Hans Raj (11). 

 

Figura 1. Mapa de co-ocorrência da colaboração de pesquisadores sobre publicações de feijão-caupi com estresse 

salino entre 1973 e 2025. 

 

Um total de 2021 palavras-chave foram detectadas em 308 publicações de 1973 a maio 

de 2025 por meio de análise de software. Um total de seis clusters foram gerados por análise de 

co-ocorrência (Figura 2). Cluster Vermelho (Respostas fisiológicas e mecanismos de 

tolerância): este cluster é associado a temas como estresse salino, germinação, estresse 

osmótico, prolina, conteúdo de clorofila, condutância estomática, vazamento de eletrólitos e 

fisiologia de plantas. Este grupo foca nas respostas fisiológicas ao estresse salino, indicando 

forte presença de estudos experimentais (Appiah et al., 2024; Afonso et al., 2025).  

O cluster verde (Genética e expressão gênica): com os termos como fatores de transcrição, 

genes de tolerância ao sal, proteômica, homeostase iônica e genômica funcional. O referido 

cluster representa o avanço das pesquisas moleculares e de melhoramento genético visando 

tolerância à salinidade (Padmavathi et al., 2024; Zhang et al., 2025). O cluster azul (Qualidade 

nutricional e metabolismo): com as palavras como minerais, antioxidantes, compostos 

fenólicos, nutrição, crescimento e desenvolvimento. Esses termos sugerem como estudos sobre 

a salinidade afeta a composição nutricional da planta (Saber et al., 2024; Shaban et al., 2025).  
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O cluster amarelo (Fatores ambientais e manejo): associado a termos como irrigação, 

solos salinos, fertilidade do solo, interação planta-solo, genótipos e variabilidade genética. 

Esses termos mostram que o manejo do ambiente e do solo sob estresse salino também é tema 

recorrente (Andriatsitohaina et al., 2025; Chandran & NK 2024). O cluster roxo (Crescimento 

e desenvolvimento sob estresse) com os termos como muda, rendimento, biomassa, bioquímica 

e metabolismo sob estresse salino indicando interesse em impactos agronômicos da salinidade 

(Tavares et al., 2024; Souza et al., 2025). O cluster azul claro (Relações simbióticas e 

microbiana) com os termos como rizóbio, nodulação, inoculação e fixação biológica de 

nitrogênio evidenciando o papel dos microrganismos benéficos na mitigação dos efeitos da 

salinidade e na promoção do crescimento vegetal (Acharya et al., 2024; Ben Gaied et al., 2024) 

(Figura 2). 

 

 Figura 2: Rede de palavras-chave baseada no método de co-ocorrência em publicações de feijão-caupi com 

estresse salino entre 1973 e 2025. 

 

Um total de 63 países estão envolvidos em pesquisa sobre feijão-caupi com estresse 

salino. A densidade de cooperação entre os países é visualizada na (Figura 3). A análise dos 

países com maior número de publicações, revelou que os cinco países com o maior número de 

publicações são: Brasil (120), Índia (48), Estados Unidos (28), China (23) e Egito (22). 

Observa-se que o Brasil se destaca como o principal centro de produção científica nesse 

campo, evidenciado pela coloração vermelha intensa, indicando alto número de publicações 

indexadas. Esse protagonismo brasileiro reflete a relevância agronômica do feijão-caupi no 

semiárido, onde a salinidade é um desafio constante à produtividade agrícola (Souza et al., 

2025).  
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Países como Índia, Estados Unidos, Egito e Japão também apresentam significativa 

atividade científica (tons laranja e amarelo), o que demonstra o interesse global em culturas 

adaptadas a ambientes adversos. A participação de países africanos e asiáticos, como Nigéria, 

Gana, China e Bangladesh, reforça a importância do tema em regiões tropicais e subtropicais. 

Em contrapartida, regiões como Europa Ocidental, América do Norte e partes do Oriente Médio 

apresentam menor densidade de publicações, sugerindo que, nesses locais, o feijão-caupi não 

possui o mesmo grau de importância agrícola onde outras culturas são priorizadas nos estudos 

de salinidade. Esses dados evidenciam a concentração da produção científica em países onde o 

cultivo do feijão-caupi é estratégico, reforçando a necessidade de políticas públicas e 

financiamento voltados à pesquisa em ambientes marginalizados pela salinidade. 

 

Figura 3: visualização da densidade de cooperação entre países sobre publicações de feijão-caupi com estresse 

salino entre 1973 e 2025. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A abordagem cienciométrica constatou que o Brasil, Índia, Estados Unidos, China e o 

Egito são os países com maior participação em pesquisas sobre feijão-caupi associadas ao 

estresse salino. Os autores com maior número de publicação são de Lacerda, Claudivan Feitosa; 

Gomes-Filho, Eneas; Silveira, Joaquim Albenisio Gomes; Prisco, José Tarquinio e Gheyi, Hans 

Raj e as palavras-chaves que mais aparecem são salinity, Vigna unguiculata, gene expression, 

growth e genotye. 
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